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Quando a luz da Fé nos ilumina, o coração aquece e 

caminhamos intrepidamente para Deus, vencendo 

 todos os obstáculos. Saibamos agradecer a Deus essa Fé.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Evocando a sua infância, Luiza An-
daluz revive as festas de Natal nas 
quais seguiam o “costume Ameri-
cano1”, assim descrito: «Na véspera 
de Natal à noite, cada uma de nós 
pendurava a sua meia nova junto à 
chaminé do fogão da sala e ali fica-
va até ao dia seguinte à espera que 
“Santo Claus” descesse pela chami-
né para nos vir trazer as prendas do 
Menino Jesus. Sobre a mesa havia 
presentes para todos em casa. Por 
vezes, sobretudo enquanto éramos 
mais pequenas, também havia Ár-
vore de Natal, muito bem ornamen-
tada e também as arranjávamos 
com muitos doces, brinquedos e ou-
tros donativos para as criancinhas 

pobres de Santarém»2. Este sentido 
do outro, o amor às “criancinhas po-
bres”, tão vivido no lar dos Viscondes 
de Andaluz, era o timbre do amor 
que, de forma impercetível, bem 
cedo começou a traçar o rumo à 
vida da pequena Luiza.

Na homilia da noite de Natal de 
2022 o Papa Francisco disse:
«Não é fácil deixar o tépido calor do 
mundanismo para abraçar a nua 
beleza da gruta de Belém, mas lem-
bremo-nos de que, sem os pobres, 
verdadeiramente não é Natal. Sem 
eles, festeja-se o Natal, mas não o 
de Jesus... No Natal Deus é pobre: 
renasça a caridade!

Não deixemos passar este Natal 
sem fazer algo de bom. Uma vez 
que é a festa d’Ele, o seu aniver-
sário, ofereçamos-Lhe prendas de 
que Ele gosta! No Natal, Deus é 
concreto: em seu nome, façamos 
renascer um pouco de esperança 
em quem a perdeu!»

Para além das palavras, que desa-
fios acolho?

Em que me vou comprometer para 
que aconteça o Natal de Jesus?

1 Obs: A mãe de Luiza era americana.

2 Cf. ANDALUZ, Luiza, História da Congregação 
das Servas de Nossa Senhora de Fátima,§ 35.

O olhar profundo, luminoso e coe-
rente de Luiza cruzou-se com um 
grupo de catequese de adultos da 
paróquia de S. Vicente do Paúl que, 
na Quaresma de 2023, promoveu 
uma dinâmica de luz. Cada grupo 
recebia uma vela, que assumia e 
colocava em movimento e oração, 
de casa em casa. Na missa de Pen-
tecostes cada grupo revelaria à As-
sembleia a quem ia entregar o resto 
da vela e o propósito retirado da 
experiência de oração, assim teste-
munhada pela Sandra: 

“Foi um ano intenso de aproxima-
ção a Luiza Andaluz.  Grande par-
te do grupo desconhecia o que foi 
esta mulher, a obra que nos legou 

a todos e muito particularmente às 
Servas de Nossa Senhora de Fátima. 
Luiza Andaluz abriu-nos a porta de 
sua casa e transformou-nos. Não 
faria sentido a nossa vela ser en-
tregue noutro lugar, senão na sua 
casa. Foi unânime a nossa decisão. 
Com muita alegria e comoção en-
tregamos as nossas súplicas, pade-
cimentos, alegrias e tantas Graças, 
contidas nesse pote, que um dia já 
foi vela. Está cumprida esta missão, 
o que veio dela, estamos a dar con-
tinuidade! Que a força do Espírito 
nos anime a todos e que Luiza conti-
nue a interceder por nós”. 

Em breve iniciaremos o Tempo do 
Advento, tempo de luz que nos con-
duz à LUZ que brilhou numa noite 
densa e iluminou para sempre a his-
tória da humanidade.

Este tempo especial, de luzes e de 
LUZ, torna-se propício a histórias de 
olhares, onde a luz da Fé se cruza 
com a realidade da existência hu-
mana, num desafio de coerência. 

A este propósito, no Natal de 1966, 
Luiza Andaluz escreveu: «Iluminados 
pela Fé muitos amam a Jesus, raros 
porém são os que amam o próximo 
como devem. Peçamos-Lhe pois que 
infunda em nós o preceito da Carida-
de, como Ele próprio no-lo ensinou». 



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

LUIZA ANDALUZ: O CONVENTO DAS CAPUCHAS – EPÍLOGO  
Irmã Inês Vasconcelos

Entre os muitos atributos espirituais e humanos de Luiza 
Andaluz podemos afirmar que foi uma mulher de fé e de 
esperança inabaláveis em Deus. 

Expressão máxima desta esperança, confiante e audaz, 
foi a coragem de fundar, clandestina, a Congregação 
das Servas de Nossa Senhora de Fátima. Portugal era 
então avassalado por uma mentalidade política anticle-
rical e para levar por diante a sua obra de bem-fazer, 
Luiza sofreu humilhações, calúnias, adversidades. Mas 
enraizada na esperança encontrou força para prosse-
guir com empenho, acolhendo o materno convite da 
Virgem Maria, que se manifestara em Fátima, de cons-
truir a civilização do amor1. Ela mesma dizia: “Ser fiel à 
graça, nunca se afastar das veredas da virtude, sejam 
quais forem as dificuldades que nos assaltem, é progra-
ma de vida que nos conduz à Eternidade feliz”.

UMA ESPERANÇA QUE FASCINA E CONTAGIA  
Irmã Teresa Ângelo

«Peregrinos da Esperança» é o tema do próximo Jubileu: 
que o Jubileu seja, para todos, ocasião de reanimar a 
esperança! «A esperança não engana, porque o amor 
de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado». (Rm5, 5) É o Espírito Santo, com 
a sua presença perene no caminho da Igreja, que irra-
dia nos crentes a luz da esperança.

Quanto podemos aprender com a Venerável Luiza Anda-
luz a viver com esperança, mesmo no meio de tribulações! 
A 18 de Dezembro celebramos o 7.º aniversário da promul-
gação do Decreto sobre a heroicidade das suas virtudes. 
Neste Ano Jubilar peçamos com entusiasmo e esperança 
que, por sua intercessão, Deus realize o milagre, que seja 
reconhecido pela Igreja, para a sua beatificação!

1 Cf. Decreto sobre as virtudes.

Após a aquisição do Convento urgia a sua restauração, 
exigindo dinheiro que Luiza Andaluz já não possuía. 
Evocando esta situação, o professor Pedro Manique in-
forma: «Valeu-lhe uma campanha de solidariedade, lan-
çada pelo jornal Correio da Extremadura que, através de 
uma subscrição pública iniciada em 23 de Fevereiro, viria 
a angariar, em escassos três meses, cerca de 20 contos 
de reis, o que permitiu efetuar as reparações necessá-
rias à utilização plena do convento. Com grande júbilo, 
a 21 de Janeiro de 1925, Luiza regressa com as crianças 
a um espaço que lhe era tão querido e repleto de fortes  
memórias.

No antigo Convento das Capuchas, ficava a funcionar 
o Asilo Creche de Nossa Senhora dos Inocentes, que 
já possuía estatutos aprovados por alvará no Governo 
civil de Santarém em Maio de 1924. «Albergava então 
cerca de 100 crianças, em regime de internato, as 
quais ali recebiam “o pão do corpo e o pão do espí-
rito – o sustento e a educação”, na feliz expressão do 
Correio da Extremadura». Mais tarde a Creche tomou 
o nome de Instituto de Nossa Senhora dos Inocentes e 
ainda hoje é pertença da Congregação das Servas de 
Nossa Senhora de Fátima, com o nome de Fundação 
Luiza Andaluz1.

A manutenção económica da Creche não era tarefa 
fácil, sendo preciso lutar com grandes dificuldades fi-
nanceiras. Além das cem crianças internas, era dado 
trabalho e sopa a muitas externas que frequentavam “os 
ateliers” de costura, bordados e malhas. Diz-nos Luiza: 
«Custava a cobrir as grandes despesas e, de vez em 
quando, havia dívida no padeiro e no merceeiro, porém 
com a ajuda de Deus, que nunca falta, tudo era pago 
mais cedo ou mais tarde. Tínhamos crédito esperavam 
o tempo que fosse preciso»2.

A proveniência destas crianças, originada na orfanda-
de, no abandono, ou na pobreza das famílias que não 
podiam sustentá-las, nem educá-las, feria o coração 
materno de Luiza. Dos seus escritos colhemos: “Eram 
três órfãs de pai e mãe, duas gémeas e uma irmã mais  
novita…”.” Era a Albertina, filha de pais alcoólicos, que 
as boas vendedoras do mercado de Santarém pedem 
o seu internamento. Por sua vez, a Albertina quer tam-
bém trazer a irmãzita mais nova”. Ainda outras “quatro 
crianças, dois casos quase idênticos de duas irmãzitas 
em cada lar, que presenciaram a cena dos pais num 
acesso de loucura lhes matarem as mães, mesmo junto 
delas”. E tantas mais que, no decorrer dos anos, por ali 
têm passado e vão passando.3

O amor de Luiza era um amor robusto e comovido. Com 
pura e total gratuidade, ela repetia os gestos de Jesus 
(cf. Lc 18, 16-17), por isso pode persuadir ao dizer: «Ser 
bom para com todos sobretudo para com os mais pe-
quenos e desprezados é o Evangelho vivido». 

Padrão de memória que o tempo não vence, a compra 
do antigo Convento das Capuchas foi uma entre as mui-
tas odisseias de fé e audácia, vividas por Luiza.

Com contornos adaptados a cada época, a Fundação 
Luiza Andaluz permanece fiel ao ideal da Venerável 
Luiza, celebrando este ano o seu primeiro centenário.

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, Congregatio 
de Causis Sanctorum, 2010, Cap.VI,357-359.

2 Cf. ANDALUZ, Luiza, História da Congregação das Servas de nossa 
Senhora de Fátima,§ 301.

3 Cf. Ib,§ 373.

Donativos:  
Com grande devoção e esperança na Beatificação da Venerável Luiza Andaluz. – 105€/Anónima 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.


